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ABSTRACT - (Boraginales Juss. ex Bercht. & J.Presl in a Caatinga area in the Curimataú Ocidental 

microregion, Paraíba State, Northeastern Brazil). Boraginales comprises approximately 125 genera 

and 2,700 species distributed worldwide. In Brazil, it is represented by 14 genera and 148 species 

grouped in four families. In this paper, we present the taxonomic survey of Boraginales in a 

Caatinga area located in the Curimataú Microrregion, where 10 species, two genera and two 

families were recorded: Cordiaceae, with two genera Cordia (one species) and Varronia (four 

species) and Heliotropiaceae, with three genera Euploca (one species), Heliotropium (two species) 

and Myriopus (two species). A key to the recognition of the families and species, as well as 

descriptions, illustrations, taxonomic comments and geographic distribution data to the species are 

provided. 

Keywords: agreste, Flora of Paraíba State, native species, taxonomy, Varronia 

 

RESUMO - (Boraginales Juss. ex Bercht. & J.Presl em uma área de Caatinga na Microrregião do 

Curimataú Ocidental, Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil). Boraginales compreende 

aproximadamente 125 gêneros e 2.700 espécies distribuídas em todo o mundo. No Brasil está 

representada por 14 gêneros e 148 espécies agrupadas em quatro famílias. Neste estudo, nós 

apresentamos o levantamento taxonômico de Boraginales em uma área de Caatinga localizada na 

Microrregião do Curimataú Paraibano, onde 10 espécies, cinco gêneros e duas famílias foram 

registradas: Cordiaceae, com dois gêneros, Cordia (uma espécie) e Varronia (quatro espécies); e 

Heliotropiaceae, com três gêneros, Euploca (uma espécie), Heliotropium (duas espécies) e 

Myriopus (duas espécies). Chave para o reconhecimento das famílias e espécies, além de 

descrições, ilustrações, comentários taxonômicos e dados sobre distribuição geográfica dos taxa são 

fornecidos. 

Palavras-chave: agreste, espécies nativas, Flora do Estado da Paraíba, taxonomia, Varronia 
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Introdução 

 Na circunscrição tradicional, Boraginaceae compreende as subfamílias Boraginoideae, 

Cordioideae, Ehretioideae e Heliotropioideae (Gürke 1893). Entretanto, estudos de filogenia 

baseados em dados morfológicos e moleculares mostraram que Boraginaceae s.l. não formava um 

grupo monofilético. Com os resultados desses estudos, as subfamílias foram elevadas ao nível de 

famílias e passaram a formar a ordem Boraginales (Böhle & Hilger 1997, Diane et al. 2002, Hilger 

& Diane 2003, Gottschling et al. 2001, 2005, Weigend & Hilger 2010, Miller 2013, Luebert et al. 

2016). 

 Atualmente, Boraginales compreende 11 famílias, aproximadamente 125 gêneros e 2.700 

espécies de ervas, arbustos, árvores e lianas distribuídas em todo o mundo (Luebert et al. 2016). Os 

centros de diversidade de Boraginales são a América Central e as regiões noroeste e central da 

América do Sul, leste da Ásia e os ambientes mediterrâneos do Velho e do Novo Mundo (Al-

Shehbaz 1991). No Brasil, a ordem está representada por 14 gêneros e 148 espécies agrupadas em 

quatro famílias, Cordiaceae, Heliotropiaceae, Boraginaceae s.s. e Ehretiaceae, das quais Cordiaceae 

e Heliotropiaceae são as que apresentam o maior número de espécies.  

 Cordiaceae é formada pelos gêneros Varronia P. Brown, que possui a inflorescência em 

glomérulos ou espigas, e Cordia L., cujas inflorescências estão dispostas geralmente em panículas 

(Miller & Gottschling 2007). Os representantes dessa família são caracterizados ainda por possuir 

porte arbustivo, subarbustivo ou raramente lianescente, com codilédones plicados e, geralmente, 

com estiletes duas vezes dicotômicos com quatro estigmas (Luebert et al. 2016). Já Heliotropiaceae 

inclui os gêneros Euploca Nutt., Heliotropium L., Ixorhea Fenzl, Myriopus Small e Tournefortia L. 

(Weigend et al. 2014). Os seus representantes são caracterizados por possuir inflorescências em 

monocásios escorpioides e estilete e estigma inteiro (Luebert et al. 2016). 
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 No Brasil, Boraginales foi estudada por Fresenius (1857) na Flora Brasiliensis (como 

Boraginaceae s.l.), sendo a obra mais completa para o grupo no país. Os estudos atuais englobando 

a taxonomia dos representantes dessa ordem, no Brasil, são levantamentos florísticos locais (e.g., 

Smith 1970, Guimarães et al. 1971, Taroda & Silva 2002, Cavalheiro et al. 2003, Melo & Sales 

2004, 2005, Melo & Andrade 2007, Melo & França 2003,  Freitas et al. 2008, Melo & Lyra-Lemos 

2008, Melo et al. 2007, 2009, Melo 2012, Ranga et al. 2012, Vieira et al. 2013, 2015); revisões 

taxonômicas enfocando gêneros (e.g., Taroda & Gibbs 1986b, 1987, Stapf 2007, Melo & Semir 

2008, 2010, Cavalheiro et al. 2011) e descrições de novas espécies (e.g., Melo & Vieira 2015, 

Chagas & Costa-Lima 2018, Silva & Melo 2019). No Estado da Paraíba, as espécies de Boraginales 

têm sido estudadas em áreas de Caatinga (Abrantes & Agra 2004, Melo et al. 2011, Costa & Melo 

2019) e de Mata Atlântica (Melo & Vieira 2017). 

 Considerando a distribuição e representatividade de Boraginales, especialmente em áreas de 

Caatinga, estudos abordando a taxonomia desse grupo são ainda necessários nesse tipo vegetacional 

para se conhecer a sua real diversidade. De modo a preencher essa lacuna no conhecimento 

florístico da ordem, o presente trabalho consiste no levantamento taxonômico de Boraginales em 

uma área de Caatinga, localizada no município de Cuité, representando a primeira contribuição 

acerca do conhecimento da diversidade e taxonomia de Boraginales para a Paraíba. 

 

Material e métodos 

 O município de Cuité (figura 1) está inserido na Microrregião do Curimataú Ocidental, entre 

as coordenadas 06º29’06’’S e 36º09’24’’W (Teixeira 2003). Limita-se a Leste com Cacimba de 

Dentro e Barra de Santa Rosa; a Oeste com Nova Floresta, Nova Palmeira, Pedra Lavrada e Picuí; 

ao Norte com o Estado do Rio Grande do Norte; e ao Sul com Cubati e Sossego. Possui extensão de 

758,6 km² e sua altitude máxima é de 667 m acima do nível do mar (Teixeira 2003). Os índices 
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pluviométricos médios anuais estão entre 400 a 900 mm, com uma estação seca de 7-8 meses (Lima 

& Heckendorff 1985). As temperaturas médias anuais oscilam entre 17 ºC e 28 ºC (Mascarenhas et 

al. 2005). O relevo é bastante irregular e o solo é salino, arenosos, pedregoso ou areno-pedregosos 

(Velloso et al. 2002). 

 No município o tipo de vegetação varia de arbustiva a arbórea (Velloso et al. 2002). O clima 

é classificado como do tipo BSh - semiárido quente e seco com distribuição irregular de chuvas em 

curtos períodos do ano, iniciando no mês de fevereiro-março e terminando em julho-agosto, com 

estação seca prolongada (Alvares et al. 2013). 

 Expedições de campo foram realizadas entre os anos 2010 e 2019 para observações, registro 

fotográfico e coleta de material. Para comparação e identificação dos espécimes foram consultadas 

as coleções dos Herbários EAN e JPB (acrônimos segundo Thiers, continuamente atualizado), além 

do Herbário do Centro de Educação e Saúde (CES) da Universidade Federal de Campina Grande-

PB (Campus Cuité), não indexado. Para a identificação dos táxons foram consultados protologos, 

floras locais e regionais e estudos revisionais (Costa & Melo 2019, Johnston 1928, 1930, Melo 

2006, 2012, 2015, Melo et al. 2007, 2009, 2011, 2018, Melo & Andrade 2007, Melo & Lyra-Lemos 

2008, Melo & Sales 2004, 2005, Melo & Semir 2008, 2010, Melo & Vieira 2015, 2017, Miller 

2013, Taroda 1984, Taroda & Gibbs 1986a, b, 1987, Vieira et al. 2013, 2015). 

 As estruturas morfológicas vegetativas e reprodutivas foram caracterizadas a partir de 

Radford et al. (1974) e Gonçalves & Lorenzi (2007). As abreviaturas dos nomes dos autores das 

espécies estão de acordo com o projeto Flora do Brasil 2020. 

 

Resultados e Discussão 

Boraginales Juss. ex Bercht. & J.Presl, Přir. Rostlin: 244. 1820. 
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 Ervas anuais ou perenes, subarbustos, arbustos, árvores, lianas ou plantas holoparasitas. 

Folhas simples, alternas, subopostas ou opostas, sem estípulas, pecioladas ou sésseis. 

Inflorescências paniculiformes, glomérulo-globosas, espiciformes, escorpioides ou helicoides, 

raramente flores solitárias, terminais, falsamente terminais ou axilares; brácteas presentes ou 

ausentes. Flores pentâmeras, bissexuais ou unissexuais; cálice dialissépalo ou gamossépalo; corola 

gamopétala, actinomorfa, raro zigomorfa. Estames 5, epipétalos, alternos aos lobos da corola, 

anteras livres ou coerentes entre si, introrsas ou extrorsas, apendiculadas ou desprovidas de 

apêndices, deiscência longitudinal; gineceu sincárpico, 2-(6-14) carpelos; ovário 2 ou 4-locular por 

intrusão de um falso septo; estilete inteiro a bipartido com 1-(2-4) estigmas. Cápsulas, 

esquizocarpos ou drupas, deiscentes ou indeiscentes. Sementes 1 a várias. 

 Na área de estudo, Boraginales está representada por duas famílias, cinco gêneros e dez 

espécies. Cordiaceae inclui dois gêneros: Cordia L., com uma espécie, e Varronia P. Browne, com 

quatro espécies. Já Heliotropiaceae abrange três gêneros: Heliotropium L. e Myriopus Small, com 

duas espécies cada, e Euploca Nutt., com uma espécie. 

Chave para as famílias e espécies de Boraginales registradas em Cuité 

1. Arbustos ou árvores; inflorescências paniculiformes, espiciformes ou glomérulo-globosas; 

estilete 2-partido, estigma 4 ........................................................................................... Cordiaceae  

2. Árvores; inflorescências paniculiformes; cálice tubular-cilíndrico ........... 1. Cordia trichotoma 

2. Arbustos; inflorescências espiciformes ou glomérulo-globosas; cálice ob-campanulado ou 

campanulado 

         3. Inflorescências espiciformes; cálice ob-campanulado ............................ 2. Varronia dardani 

3. Inflorescências glomérulo-globosas; cálice campanulado 

                4. Ramos hirsutos entremeados por tricomas flocosos ........................ 5. V. leucomalloides 
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                4. Ramos escabros a estrigosos ou velutinos entremeados por tricomas hirsutos 

                    5. Lacínios do cálice com ápice filiforme; corola 0,3-0,7 cm compr. ......... 3. V. globosa 

                    5’ Lacínios do cálice com ápice agudo; corola 2-3,5 cm compr. ....... 4. V. leucocephala 

1. Ervas ou subarbustos; inflorescências escorpioides, por vezes com ramos secundifloros 

(Myriopus); estilete inteiro, estigma 1 .................................................................... Heliotropiaceae 

6. Arbustos escandentes, mais de 1 m alt.; fruto drupa 

7. Ramos estrigosos, tricomas simples de base dilatada; lâmina foliar oval-lanceolada a 

elíptico-lanceolada, tricomas simples com base dilatada em ambas as faces; fruto 

alaranjado ou avermelhado .............................................................. 9. Myriopus rubicundus 

7. Ramos vilosos, tricomas simples e estrelados; lâmina foliar oval a elíptica, face adaxial 

com tricomas simples sem dilatação na base, face abaxial com tricomas estrelados; fruto 

alvo ............................................................................................................ 10. M. salzmannii 

6. Ervas ou subarbustos, eretos a suberetos ou prostrados, 0,4-0,6 m alt.; fruto esquizocarpo 

8. Anteras coerentes entre si; frutos com 4 núculas .............................. 6. Euploca procumbens 

8. Anteras livres entre si; frutos com 2 núculas 

9. Pecíolo não alado; lâmina foliar oval-lanceolada a lanceolada; corola obcampanulada; 

fruto subgloboso, verruculoso; estigma cônico ............... 7. Heliotropium angiospermum  

9. Pecíolo parcialmente alado; lâmina foliar oval; corola hipocrateriforme; fruto 

mitriforme, costado; estigma clavado ...................................................... 8. H. elongatum 

 

Cordiaceae R. Br. ex Dumort., Anal. Fam. Pl.: 25. 1829. 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/2236-8906-02/2020

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               1 / 1



Artigo 
https://doi.org/10.1590/2236-8906-02/2020 

 

8 
 

 Árvores ou arbustos, ramos pubescentes, híspidos ou glabrescentes. Folhas alternas ou 

verticiladas, inteiras, pecioladas ou sésseis. Inflorescências paniculadas, glomérulo-globosas ou 

espiciformes, terminais ou axilares. Flores pentâmeras, simpétalas, actinomorfas, bissexuadas; 

cálice 5-laciniado, gamossépalo, raramente dialissépalo, tubular a campanulado, lacínios 

lanceolados a ovais; corola 5-lobada, gamopétalas, tubulares a campanuladas, lobos patentes ou 

reflexos; estames 5, epipétalos, anteras livres, introrsas ou extrorsas, dorsifixas; gineceu 2-carpelar, 

ovário 4-locular, estilete terminal 2-partido, estigma 4, clavado a filiforme. Frutos drupáceos, 4-

locular, indeiscentes. Sementes 1 por lóculo. 

 A família compreende três gêneros e cerca de 350 espécies distribuídas nas regiões tropicais 

e subtropicais do Novo Mundo, com centros de diversidade na América Central e norte da América 

do Sul (Vieira et al. 2015). No Brasil está representada pelos gêneros Cordia (57 spp.) e Varronia 

(36 spp.), associados a todo o território nacional (Flora do Brasil 2020). 

 

1. Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud., Nomencl. Bot. 2: 419. 1840.  

Iconografia: fig. 3. g-m in Vieira et al., Biota Neotrop. 15(3): 1-17. 2015.  

Figura 2 a 

 Árvores 5-10 m alt.; ramos recobertos por tricomas estrelados, lenticelas esbranquiçadas. 

Folhas alternas, pecioladas; pecíolo 0,5-3,5 cm compr., subcilíndrico, sulcado, piloso, tricomas 

simples e estrelados; lâmina foliar 1,5-13,5 × 0,5-5 cm, cartácea, discolor, oval-lanceolada a 

elíptico-lanceolada, ápice agudo ou acuminado, margem inteira, base assimétrica, não atenuada, 

tricomas simples e estrelados em ambas as faces; venação eucamptódroma. Inflorescência 8-12 cm 

compr., terminal, paniculiforme, laxa; pedúnculo 2-5,5 cm compr., pubescente. Flores 1,5-2 cm 

compr.; pedicelo ca. 2 mm compr., cilíndrico, tomentoso; cálice ca. 8 mm compr., tubular-

cilíndrico, costado, tomentoso, lacínios 1,3-1,6 × 0,5-1,0 mm, oval-lanceolados, ápice mucronado; 

corola ca. 1,3-1,6 cm compr., hipocrateriforme, alva, glabra, tubo ca. 0.8 mm compr., cilíndrico, 
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lobos ca. 1 × 0,5 mm, oblongos; estames 5, ca. 8 mm compr., livres entre si, anteras ca. 2 mm 

compr., oblongas; ovário ca. 2 mm compr., sub-globoso, glabro; estilete ca. 1 cm compr.; ramos 

estigmáticos ca. 2 mm compr.; estigmas ca. 2 mm compr., clavados. Drupa não observada. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Sítio Olho D’Água da Bica, 15-VIII-2018, 

fl., V.F. Sousa et al. 805 (CES); ibidem, 02-VIII-2011, fl., V.F. Sousa s.n. (CES093-93); ibidem, 05-

VII-2011, fl., V.F. Sousa s.n. (CES071); ibidem, 20-VI-2011, fl., V.F. Sousa s.n. (CES462); ibidem, 

11-VIII-2011, fl., F.R.S. Júnior 005 (CES); ibidem, Sitio Planalto, 15-VII-2010, fl., V.F. Sousa s.n. 

(CES035). 

 Cordia trichotoma ocorre desde a Bolívia, Paraguai, norte da Argentina até o Brasil 

(Johnston 1930; Maia 2004, Miller 2013, Matias et al. 2015) onde possui registros em todos os 

Estados das regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, associada aos domínios fitogeográficos 

da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Floresta Atlântica (Flora do Brasil 2020). 

 A espécie é conhecida pela importância econômica de sua madeira (Carvalho 1988). Além 

disso, é amplamente utilizada como planta ornamental e indicada para reflorestamento e 

recuperação de áreas degradadas (Freitas et al. 2006, 2008, Mendonça et al. 2001, Souza 2008). 

 Cordia trichotoma pode ser reconhecida, principalmente, pelo hábito arbóreo associado às 

inflorescências paniculiformes e pelas flores de cálice tubular-cilíndrico, costado. Na área de estudo 

é encontrada em margens de estradas e bordas de mata. Coletada florida de junho a agosto. Na 

região é conhecida pelo nome popular de louro (Sousa et al. 805). 

 

2. Varronia dardani (Taroda) J.S. Mill., Novon 17(3): 373. 2007.  

Iconografia: fig. 1. e-g in Melo & Sales, Hoehnea 32(3): 369-380. 2005.  

Figura 3 d 
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 Arbustos 2-2,5 m alt., eretos; ramos vilosos, lenticelas castanhas nos ramos mais velhos. 

Folhas alternas, pecioladas; pecíolo 0,6-2 cm compr., sulcado, tomentoso; lâmina foliar 2,5-9 × 2-

4,5 cm, membranácea, discolor, oval a largamente oval, ápice acuminado, margem crenada a 

crenulada, base cordada a truncada, face adaxial estrigosa, face abaxial tomentosa; venação 

craspedódroma. Inflorescência 2-6 cm compr., terminal e axilar, espiciforme, congesta; pedúnculo 

2-4,5 cm compr., tomentoso. Flores ca. 6 mm compr., sésseis; cálice 2,5-3,0 mm compr., ob-

campanulado, viloso, lacínios ca. 1 × 0,5 mm, ovais; corola ca. 3,5 mm compr., tubular-

salverforme, alva a creme, glabra externamente, internamente vilosa na região do tubo, lobos ca. 1 

mm compr., suborbiculares; estames 5, livres entre si, filetes ca. 1,5 mm compr., glabros, anteras ca. 

0,7 mm compr., oblongas; ovário ca. 1 mm compr., piriforme; estilete ca. 3 mm compr., ramos 

estigmáticos ca. 0,5 mm compr.; estigmas ca. 0,3 mm compr., vilosos. Drupa ca. 4 mm compr., 

ovoide, vermelha, glabra. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Sítio Malhada do Canto, 14-V-2015, fl., 

fr., V.F. Sousa s.n. (CES834); ibidem, Sitio Espinheiro, 14-V-2015, fl., fr., V.F. Sousa s.n. 

(CES862). 

 Varronia dardani é endêmica do Brasil, onde possui registros para os Estados de Alagoas, 

Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte, estando associada à vegetação de 

Caatinga (Flora do Brasil 2020). 

 Na área de estudo é facilmente reconhecida pela lâmina foliar (2,5-9 × 2-4,5 cm), oval a 

largamente oval, discolor, pela inflorescência em espigas terminais e axilares, congesta, pelo cálice 

viloso e fruto piriforme. A espécie pode ser encontrada em áreas abertas com vegetação arbustiva e 

solo areno-pedregoso. Coletada florida e frutificada em maio. 

 

3. Varronia globosa Jacq., Enum. Syst. Pl.: 14. 1760.  

Iconografia: fig. 1. h-k in Melo & Sales, Hoehnea 32(3): 369-380. 2005.  
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Figura 4 a-b 

 Arbustos ca. 2 m alt., eretos; ramos escabros a estrigosos, lenticelas esbranquiçadas. Folhas 

alternas, pecioladas; pecíolo 0,3-0,7 cm compr., cilíndrico, não sulcado, estrigoso; lâmina foliar 1-7 

× 0,5-2,5 cm, discolor, cartácea, oval a lanceolada, ápice agudo, margem denteada, base cuneada, 

ápice agudo, tomentosa na face adaxial, velutina na face abaxial; venação craspedódroma. 

Inflorescência 0,3-1 cm compr., terminal e axilar, glomérulo-globosa, congesta; pedúnculo 1-5 cm 

compr., estrigoso. Flores ca. 5 mm compr., sésseis; cálice ca. 2-3 mm compr., campanulado, 

externamente estrigoso, internamente glabro, lacínios 1-3 × 0,5-1 mm compr., ovais, ápice 

filiforme; corola ca. 0,3-0,7 cm compr. infundibuliforme, alva, glabra, tubo 3-5 mm compr., 

cilíndrico, lobos 1,5-2 × 2,2-3 mm, orbiculares, ápice truncado; estames 5, livres entre si, filetes 

1,5-2,5 mm compr., pubescentes na base, anteras ca. 0,8 mm compr., oblongas; ovário ca. 1 mm 

compr., obclavado, glabro; estilete 1-3 mm compr.; ramos estigmáticos ca. 1 mm compr.; estigmas 

0,5-1,0 mm compr., glabros. Drupa ca. 4 mm compr., globosa, vermelha, glabra. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité: Campus da UFCG, 29-V-2013, fl., V.F. 

Sousa, s.n. (CES401); ibidem, Sitio Malhada do Canto, fl., fr., 14-V-2015 V.F. Sousa s.n. 

(CES830); ibidem, 13-VI-2012, fl., V.F. Sousa 103 (CES); ibidem, 08-XI-2010, fl., C.A.G. Santos 

& V.F. Sousa, s.n. (CES0101-101); ibidem, 24-IV-2013, fl., V.F. Sousa, s.n. (CES699); ibidem, 

Sitio Rangel, 21-III-2018, fl., fr., V.F. Sousa & C.A.G. Santos 586 (CES). 

 Varronia globosa ocorre desde o sul dos Estados Unidos até o nordeste da América do Sul e 

no Brasil, onde possui registros para os Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Minas Gerais (Flora do Brasil 2020). 

 Varronia globosa assemelha-se morfologicamente às espécies V. leucocephala e V. 

leucomalloides, especialmente por compartilharem porte arbustivo, inflorescência glomérulo-

globosa, cálice campanulado e corola infundibuliforme. Diferencia-se de V. leucocephala pelos 
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ramos com indumento estrigoso (vs. indumento viloso mesclado pelo indumento hirsuto), 

inflorescência terminal e internodal (vs. terminal), lóbulos do cálice de ápice filiforme (vs. agudo) e 

de V. leucomalloides pelos ramos com indumento flocoso, inflorescência terminal e axilar e lóbulos 

do cálice mucronado. Na área de estudo é encontrada em margens de estradas e bordas de mata. 

Coletada florida em março, abril, maio, junho e novembro e frutificada em março e maio. 

 

4. Varronia leucocephala (Moric.) J.S. Mill., Novon 17(3): 374. 2007. 

Iconografia: fig. 2. f-j in Melo & Sales, Hoehnea 32(3): 369-380. 2005. 

Figura 4 c 

 Arbustos 1,5-5 m alt., eretos; ramos velutinos entremeados por tricomas hirsutos, lenticelas 

esbranquiçadas. Folhas alternas, pecioladas; pecíolo 0,8-1,5 cm compr., subcilíndrico, viloso; 

lâmina foliar 4-9 × 1,5-3,5 cm, cartácea, discolor, elíptico-lanceolada, ápice agudo, margem 

denteada, base cuneada, estrigosa na face adaxial estrigosa, face abaxial pubescente a tomentosa; 

venação craspedódroma. Inflorescência 2,5-3,0 cm compr., glomérulo-globosa, terminal, congesta; 

pedúnculo 1-2,8 cm compr., velutino. Flores 2,5-3,5 cm compr., sésseis; cálice ca. 3-4 mm compr., 

campanulado, externamente estrigoso, internamente glabro, lacínios 1-1,6 × 0,7-1,1 mm, ovais, 

ápice agudo; corola 2,5-3,5 cm compr., infundibuliforme, alva, glabra, tubo da corola 1,6-2,8 cm 

compr., cilíndrico, lobos 2,5-3,2 × 5-7 mm, suborbiculares, patentes, ápice emarginado; estames 5, 

livres entre si, filete 1,5-3,0 mm compr., pubescentes na base, anteras 1,1-2,0 mm compr., oblongas; 

ovário ca. 2 mm compr., subgloboso, glabro; estilete ca. 1-2 mm compr.; ramos estigmáticos ca. 1,0 

mm compr.; estigmas 0,8-1 mm compr., filiformes, eretos, glabros. Drupa 2-2,5 mm compr., 

ovoide, verde quando imatura, vermelha quando madura, glabra. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Sítio Espinheiro, 16-V-2016, fl., V.F. 

Sousa & C.A.G. Santos s.n. (CES888); ibidem, Sítio Rangel, 11-VIII-2011, fl., F.R.S. Júnior 08 

(CES). 
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 Material adicional examinado: BRASIL. PARAÍBA: São José dos Cordeiros, RPPN 

Fazenda Almas, 04-VII-2006, fl., fr., I.B. Lima & M.R. Barbosa 293 (JPB). 

 Varronia leucocephala está restrita ao Brasil, com registros para os Estados de Alagoas, 

Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, associada à vegetação de 

Caatinga (Flora do Brasil 2020). 

 Diferencia-se das demais espécies congêneres encontradas na área de estudo pelo tamanho 

da corola (2,5-3,5 cm de comprimento), margem da lâmina foliar serrilhada e cálice alvo-

tomentoso. Na área de estudo é encontrada em margens de estradas e bordas de mata. Coletada 

florida em maio e agosto.  

 

5. Varronia leucomalloides (Taroda) J.S. Mill., Novon 17(3): 374. 2007.  

Iconografia: fig. 2. g-l in Vieira et al., Biota Neotrop. 15(3): 1-17. 2015.  

Figura 4 d 

 Arbustos 1-2 m alt., eretos; ramos hirsutos entremeados por tricomas flocosos, lenticelas 

esbranquiçadas. Folhas alternas, pecioladas; pecíolo 0,2-0,4 cm compr., cilíndrico, tomentoso a 

hirsuto; lâmina foliar 1,5-5 × 0,6-2 cm, discolor, cartácea, elíptica, oval a lanceolada, ápice agudo a 

cuneado, margem serreada, base cuneada a obtusa, ligeiramente assimétrica, face adaxial tomentosa 

a hirsuta, face abaxial densamente flocosa, hirsuta sobre as nervuras; venação craspedódroma. 

Inflorescência 0,8-1 cm compr., terminal e axilar, glomérulo-globosa, congesta; pedúnculo 0,4-2,0 

cm compr., tomentoso. Flores 4-6 mm compr., sésseis; cálice 2,5-3 mm compr., campanulado, 

flocoso externamente, glabro internamente, lacínios 0,6-0,8 × 0,4-0,5 cm, ovais a lanceolados, ápice 

mucronado; corola 4-5 mm compr., infundibuliforme, alva, glabra, tubo ca. 3 mm compr., 

cilíndrico, lobos 1,5-2 × 2,0-3,0 mm; estames 5, livres entre si, filetes 0,6-1 mm compr., 

esverdeados, glabros, anteras 0,4-0,5 × 0,3-0,4 mm, ovais; ovário 0,8-1 mm compr., globoso, 

glabro; estilete 2-3 mm compr.; ramos estigmáticos ca. 0,5 mm compr.; estigmas 0,3-0,5 mm 
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compr., clavados, eretos ou recurvados, glabros. Drupa 3,5-4 mm compr., subglobosa, verde quando 

imatura e vermelha na maturação, glabra. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Estrada para o Sítio Maribondo, 04-III-

2017, fl., V.F. Sousa 530 (CES); ibidem, 12-V-2016, fl., fr., V.F. Sousa 272 (CES); ibidem, 08-V-

2018, fl., fr., V.F. Sousa 678 (CES); ibidem, 03-IV-2018, fl., V.F. Sousa 637 (CES); ibidem, Sítio 

Olho D’Água da Bica, 29-III-2011, fl., V.F. Sousa & C.A.G. Santos 241 (CES). 

 Varronia leucomalloides é endêmica do Brasil com registros para os Estados de Alagoas, 

Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco, associada à vegetação de Caatinga (Stapf 2010, Flora do 

Brasil 2020). 

 Assemelha-se morfologicamente às espécies V. globosa e V. leucocephala. Difere destas por 

apresentar inflorescência axilar e terminal, lobos do cálice com ápice mucronado e indumento 

flocoso nos ramos e cálice. Na área de estudo é encontrada em margens de estradas e bordas de 

mata. Coletada florida de março a maio e frutificada em maio. 

 

Heliotropiaceae Schrad., Comment. Soc. Regiae Sci. Gott. Recent. 4: 192. 1819. 

 Ervas anuais ou perenes, subarbustos, arbustos, lianas ou arvoretas. Folhas simples, alternas, 

subopostas ou opostas, pecioladas ou sésseis, margem inteira. Inflorescências escorpioides, 

terminais, falsamente terminais, axilares e internodais, laxas ou congestas, raramente flores 

solitárias e axilares, geralmente sem brácteas Flores diclamídeas, actinomorfas, hermafroditas; 

cálice 5-laciniado, gamossépalo, campanulado; corola 5-lobado, gamopétalo, tubular, lobos 

patentes. Estames 5, epipétalos; anteras livres, conatas ou coerentes no ápice, usualmente introrsas, 

dorsifixas. Gineceu 2-carpelar, ovário falsamente 4-locular pela intrusão de um falso septo, lóculo 

2-ovular; estilete terminal, inteiro; estigma 1, cônico ou clavado, inteiro ou 2-lobado. Frutos 

drupáceos indeiscentes ou esquizocárpicos deiscentes. Sementes 4, raramente 1 ou 2. 
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 A família compreende quatro gêneros e ca. 450 espécies distribuídas nas regiões tropicais, 

subtropicais e temperadas de todos os continentes (Diane et al. 2016). No Brasil está representada 

por três gêneros e 44 espécies distribuídas em todos os domínios fitogeográficos: Euploca (17 spp.), 

Heliotropium (14 spp.) e Myriopus (13 spp.) (Flora do Brasil 2020). Na área estudada, 

Heliotropiaceae abrange cinco espécies e três gêneros: Euploca, com uma espécie, Heliotropium e 

Myriopus, com duas espécies cada. 

 

6. Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger, Bot. Jahrb. Syst. 125(1): 48. 2003.  

Iconografia: figs. 41-48 in Melo & Sales, Rodriguésia 55(84): 65-87. 2004. 

Figura 2 b 

 Subarbustos 20-40 cm alt., eretos ou prostrados; ramos verde-cinéreos, seríceos, lenticelas 

ausentes. Folhas alternas, pecioladas; pecíolo 0,5-1,2 cm compr., subcilíndrico, seríceo, tricomas 

simples; lâmina foliar 0,5-3 × 0,2-1,3 cm, subcarnosa, concolor a levemente discolor, elipsoide a 

obovada, ápice agudo, margem inteira, base atenuada, serícea em ambas as faces, venação 

broquidódroma. Inflorescências 2,5-8 cm compr., terminais e axilares, escorpioides, congestas, 

inteiras ou bifurcadas, pedúnculo 0,5-3,0 cm compr., estrigoso a seríceo. Flores ca. 2 mm compr., 

subsésseis; pedicelo ca. 0,5 mm compr., cilíndrico, seríceo; cálice 1-2 mm compr., campanulado, 

seríceo externamente, estrigoso internamente, lacínios 0,5-2,0 × 0,2-0,5 mm, ovais a lanceolados, 

ápice agudo; corola 2-3 mm compr., tubular-hipocrateriforme, alva, fauce amarela, serícea 

externamente, glabra internamente, tubo 1-2 mm compr., cilíndrico, lobos ca. 0,5 × 0,2-0,3 mm, 

ovais a lanceolados, ápice agudo a obtuso; estames 5, coerentes no ápice, subsésseis, anteras ca. 0,5 

mm compr., ovais a lanceoladas, coerentes entre si; ovário 0,2-0,3 mm compr., subgloboso, seríceo; 

estilete inconspícuo, estigma ca. 0,2 mm compr., cônico, pubescente. Esquizocarpo ca. 1,3 mm 

compr., subgloboso, seríceo; núculas 4, ca. 1 mm diâm., trígonas, seríceas a hirsutas. 
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 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Campus da UFCG, 11-VIII-2011, fl., fr., 

V.F. Sousa s.n. (CES479); ibidem, Sítio Olho D’Água da Bica, 05-III-2017, fl., V.F. Sousa 550 

(CES). 

 Euploca procumbens ocorre desde o sul dos Estados Unidos da América até a Argentina 

(Frohlich 1981) e, no Brasil, com registros para os Estados do Acre, Pará, Rondônia, Roraima, 

Tocantins, Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, 

Sergipe, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina (Flora do Brasil 2020). 

 Esta espécie pode ser facilmente reconhecida em campo pelas estruturas vegetativas e florais 

revestidas por indumento seríceo, com tricomas esbranquiçados, flores tubular-hipocrateriforme, 

alvas, e pelo estigma pubescente. Na área de estudo é encontrada em margens de estradas e áreas de 

pastagens. Coletada florida em março e agosto e frutificada em agosto. 

 

7. Heliotropium angiospermum Murray, Prodr. Stirp. Gott., 217. 1770.  

Iconografia: figs. 1-8 in Melo & Sales, Rodriguésia 55(84): 65-87. 2004.  

Figura 2 c 

 Ervas a subarbustos 30-40 cm alt., eretos a suberetos; ramos estrigosos a escabrosos, 

lenticelas ausentes. Folhas alternas a subopostas, pecioladas; pecíolo 0,3-0,8 cm compr., 

subcilíndrico, sulcado, não alado, hirsuto a tomentoso; lâmina foliar 1-7,5 × 0,5-3 cm, 

membranácea, discolor, oval-lanceolada a lanceolada, bulada na face adaxial, ápice agudo a 

acuminado, margem inteira, ciliada, base atenuada, estrigosa a pubescente em ambas as faces; 

venação eucamptódroma. Inflorescência 2,5-10 cm compr., subterminal e axilar, escorpioide, laxa a 

congesta, inteira ou bifurcada; pedúnculo 1-5 mm compr., estrigoso a hirsuto. Flores 2-3 mm 

compr., sésseis; cálice 1-1,5 mm compr., campanulado, estrigoso, lacínios 1,5-2,5 × 0,3-0,5 mm 

compr., lanceolados, ápice agudo; corola 3-4 mm compr., obcampanulada, alva a lilás, fauce 
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amarela, estrigosa externamente, tomentosa internamente, tubo ca. 2 mm compr., subcilíndrico, 

lobos 1,2 -1,8 × 0,8-1,2 mm, orbicular, ápice arredondado a obtuso; estames 5, livres entre si, 

subsésseis, anteras ca. 1 × 0,4 mm, ovais a oblongas, ápice agudo, livres entre si; ovário 0,2-0,3 mm 

compr., subgloboso, glabro; estilete inconspícuo; estigma ca. 0,2 mm compr., cônico. Esquizocarpo 

1-2 mm compr., subgloboso, verruculoso; núculas 2, ca. 1,5 mm diâm., ovais, rugosas. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Sítio Olho D’Água da Bica, 05-III-2017, 

fl., fr., V.F. Sousa 546 (CES); ibidem, 19-XII-2012, fl., fr., V.F. Sousa (CES182); ibidem, 14-VII-

2011, fl., C.A.G. Santos & V.F. Sousa s.n. (CES341); ibidem, 13-IV-2012, fl., V.F. Sousa s.n. 

(CES171); ibidem, 25-V-2010, fr., V.F. Sousa s.n. (CES069); ibidem, 10-VIII-2010, fl., E.L. Soares 

et al. s.n. (CES043); ibidem, 14-XII-2010,  fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES070); ibidem, 11-XI-2010, 

fr., V.F. Sousa (CES042); ibidem, 19-VII-2010,  fl., V.F. Sousa s.n. (CES096-96); ibidem, Sítio 

Rangel, 21-III-2018, fl., fr., V.F. Sousa & C.A.G. Santos 595 (CES); ibidem, Sítio Tamanduá, 

6º27’38,9”S, 36º4’38,7”W, 11-VIII-2011, F.R.S. Júnior 003 (CES); ibidem, Campus da UFCG 10-

III-2013, fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES681); ibidem, Campus da UFCG, 29-V-2013, fl., fr., V.F. 

Sousa s.n. (CES669); ibidem, Campus da UFCG, 30-VI-2012, fl., V.F. Sousa s.n. (CES168); 

ibidem, Campus UFCG, 04-III-2018, fl. fr., V.F. Sousa s.n. (CES1183). 

 Heliotropium angiospermum ocorre nas Antilhas e, do Sul dos Estados Unidos até o Chile 

(Frohlich 1981). No Brasil possui registros para os Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe, Minas Gerais e Rio de Janeiro (Melo & Sales 

2004, Melo & Semir 2008, Melo 2015, Flora do Brasil 2020). 

 Esta espécie assemelha-se morfologicamente a H. elongatum (Lehm.) I.M. Johnst. pelo 

hábito herbáceo a subarbustivo, pelas folhas buladas na face adaxial e pelo fruto constituído por 

duas núculas. Contudo, diferencia-se desta pelas folhas com pecíolo não alado, corola 

obcampanulada, estigma cônico e pelo fruto subgloboso, verruculoso. Na área de estudo, H. 

angiospermum é encontrada em margens de estradas ou clareiras de matas, em solos areno-
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pedregosos. Coletada florida em março, abril, maio, junho, julho, agosto e dezembro e frutificada 

em março, maio, julho, agosto, novembro e dezembro. 

 

8. Heliotropium elongatum (Lehm.) I.M. Johnst., Contr. Gray Herb. Harv. Univ. 81: 18. 1928. 

Iconografia: figs. 17-23 in Melo & Sales, Rodriguésia 55(84): 65-87. 2004.  

Figura 2 d 

 Ervas a subarbustos 40-60 cm alt., eretos a suberetos; ramos estrigosos a hirsutos, lenticelas 

ausentes. Folhas alternas a subopostas, pecioladas; pecíolo 3-6 mm compr., cilíndrico, parcialmente 

alado, hirsuto; lâmina foliar 1-9 × 0,5-6 cm, membranácea, discolor, oval, face adaxial bulada e 

escabra a glabrescente, face abaxial estrigosa a tomentosa, ápice agudo, margem crenada, base 

assimétrica, truncada; venação eucamptódroma. Inflorescência 4-17 cm compr., subterminal e 

axilar, escorpioide, congesta; pedúnculo 4-5 cm compr., pubérulo. Flores 2-6 mm compr., sésseis; 

cálice 2,0-2,5 mm compr., campanulado, externamente piloso, internamente glabro, lacínios 1,5-2,2 

× 0,3-0,5 mm, lanceolados, ápice agudo a acuminado; corola 3-5 mm compr., hipocrateriforme, 

alva a lilás, fauce amarela, externamente pubérula, internamente glabrescente, tubo 2,5-4 mm 

compr., subcilíndrico, lobos 1,0-1,2 × ca. 1,4 mm, orbicular, ápice arredondado; estames 5, sésseis, 

livres entre si, anteras ca. 1,0 × 0,5 mm, oblongas, ápice retuso, livres entre si; ovário ca. 0,5 mm 

compr., globoso, glabro; estilete ca. 0,3 mm compr., cilíndrico; estigma 0,2 mm compr., clavado. 

Esquizocarpo ca. 4 mm compr., mitriforme, costado, glabro; núculas 2, 3-4 mm diâm., justapostas, 

lisas. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, 23-VI-1992, fl., M.F. Agra & M.S. 

Pereira 1565 (JPB); Cuité, Estrada para o Sítio Bujari, 21-VII-2012, fl., fr., V.F. Sousa, s.n. 

(CES616); Sítio Olho D’Água da Bica, 19-VII-2011, fl., fr., V.F. Sousa & C.A.G. Santos 240 

(CES); ibidem, 27-VIII-2011, fl., V.F. Sousa s.n. (CES476); Campus da UFCG, 27-VIII-2011, fl., 

fr., V.F. Sousa s.n. (CES477); ibidem, 07-IX-2011, fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES459); ibidem, 20-IX-
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2010, fl. fr., E.L Soares et al. s.n. (CES094-94); ibidem, Bairro Basílio Fonseca, 05-V-2018, fl., fr., 

V.F. Sousa 665 (CES); ibidem, Bairro São José, 19-IX-2011, fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES458). 

 Heliotropium elongatum ocorre na América do Sul, com distribuição na Bolívia, Paraguai, 

Uruguai e no Brasil (Johnston 1928), onde possui registros para quase todos os Estados, exceto 

Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia, Roraima e Espírito Santo (Melo & Semir 2008, Flora do Brasil 

2020). 

 Esta espécie assemelha-se morfologicamente a H. angiospermum pelo hábito herbáceo a 

subarbustivo, pelas folhas buladas na face adaxial e pelo fruto constituído por duas núculas, mas 

diferencia-se desta pelo pecíolo alado, corola hipocrateriforme, estigma clavado e fruto mitriforme, 

bidenticulado, com núculas levemente divergentes entre si. Na área de estudo, H. elongatum é 

encontrada nas margens de estradas ou bordas de mata em solos areno-pedregosos. Coletada florida 

e frutificada de maio a setembro. 

 

9. Myriopus rubicundus (Salzm. ex DC.) Luebert, Taxon 60(3): 677. 2011.  

Iconografia: figs. 13-17 in Melo & Andrade, Acta Bot. Bras. 21(2): 369-378. 2007. 

Figura 3 a-b 

 Arbustos 2-3 m alt., escandentes; ramos estrigosos, lenticelas esbranquiçadas. Folhas 

alternas ou subopostas, pecioladas; pecíolo 0,3-1,2 cm compr., cilíndrico, sulcado, estrigoso; lâmina 

foliar 1,5-6 × 0,5-2,5 cm, membranácea, discolor, oval a lanceolada, ápice acuminado, margem 

inteira, base obtusa, ambas as faces com tricomas simples de base dilatada; venação 

eucamptódroma. Inflorescência 3-6 cm compr., terminal e axilar, escorpioide, laxa, geralmente 

bifurcada; pedúnculo 0,5-1,5 cm compr., estrigoso. Flores ca. 5 mm compr., sésseis; cálice 1,8-3 

mm compr., subcampanulado, externamente estrigoso, internamente glabrescente, lacínios 1,5-3,5 × 

0,3-0,5 mm, lanceolados, ápice agudo; corola 4-5 mm compr. tubular, esverdeada, externamente 
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serícea, internamente glabra, tubo 2,3-3,8 mm compr., cilíndrico, lobos 1,5-3,0 × 0,2-0,4 mm, 

lineares, ápice filiforme; estames 5, subsésseis, anteras ca. 0,8 × 0,2 mm, ovais a lanceoladas, 

coerentes, ápice apiculado; ovário ca. 1 mm compr., obclavado, glabro; estilete ca. 1,5 mm compr., 

cilíndrico, glabro; estigma ca. 0,5 mm compr., cônico. Drupa 2-4 mm compr., subglobosa, 

alaranjada ou vermelha, glabra. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité: Estrada para o Sítio Bujari, 20-VII-2012, 

fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES574); ibidem, Estrada para o Sítio Maribondo, 02-II-2017, fl., fr., V.F. 

Sousa s.n. (CES1445); ibidem, 03-IV-2018, fl., fr., V.F. Sousa 627 (CES); ibidem, Sítio Olho 

D’Água da Bica, 13-VI-2012, fl., V.F. Sousa s.n. (CES167); ibidem, 16-VIII-2012, fl., fr., V.F. 

Sousa s.n. (CES176); ibidem, 05-VII-2011, fl., C.A. Garcia 239 (CES); ibidem, Sítio Tamanduá, 

02-VIII-2012, fl., V.F. Sousa & C.A.G. Santos s.n. (CES174). 

 Myriopus rubicundus ocorre do México até a América Central, incluindo as Antilhas, e do 

norte ao oeste da América do Sul (Johnston 1930). No Brasil possui registros para os Estados de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Distrito Federal, Goiás, Mato 

Grosso do Sul, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina, 

ocorrendo associada à vegetação de Caatinga, Cerrado e Floresta Atlântica (Cavalheiro et al. 2011, 

Flora do Brasil 2020). 

 Assemelha-se morfologicamente a M. salzmannii (DC.) Diane & Hilger por compartilharem 

os ramos lenticelados e as inflorescências terminais e axilares em cimeiras escorpioides, laxas e 

com flores sésseis. Entretanto, M. rubicundus diferencia-se desta pela lâmina foliar estrigosa, com 

tricomas simples de base dilatada em ambas as faces, ovário obclavado e estigma curto, cônico-

triangular. Na área de estudo é encontrada em margens de estradas e bordas de mata. Coletada 

florida de fevereiro a agosto e frutificada em fevereiro, abril, julho e agosto. 
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10. Myriopus salzmannii (DC.) Diane & Hilger, Bot. Jahrb. Syst. 125(1): 47. 2003.  

Iconografia: figs. 18-22 in Melo & Andrade, Acta Bot. Bras. 21(2): 369-378. 2007.  

Figura 3 c 

 Arbustos 2-3 m alt., escandentes; ramos vilosos, lenticelas castanhas nos ramos mais velhos. 

Folhas alternas, pecioladas; pecíolo 0,5-1 cm compr., cilíndrico, sulcado, viloso, tricomas simples e 

estrelados; lâmina foliar 1-6 × 1-4 cm, membranácea, discolor, oval a elíptica, ápice acuminado, 

margem inteira, base obtusa, face adaxial estrigosa, face abaxial estrigosa a esparsamente serícea; 

venação broquidódroma. Inflorescência 6-8 cm compr., terminal e axilar, cimosa, escorpioide e 

ramificada, laxa, geralmente bifurcada; pedúnculo 0,5-1,5 cm compr., cilíndrico, sulcado, viloso. 

Flores ca. 5 mm compr., sésseis; cálice ca. 2,5 mm compr., subcampanulado, externamente 

estrigoso, internamente glabro, lacínios 1,5-2,0 × 0,3-0,5 mm, lanceolados, ápice agudo; corola 3-4 

mm compr., tubular, alaranjada, externamente tomentosa, internamente glabrescente, tubo 3,0-3,2 

mm compr., cilíndrico, lobos 2,0-2,2 × 0,2 mm, lineares, ápice filiforme; estames 5, sésseis, anteras 

ca. 0,8 × 0,2 mm, ovais a lanceoladas, coerentes, ápice apiculado; ovário ca. 1 mm compr., 

obclavado, glabro; estilete ca. 1,5 mm compr., cilíndrico; estigma ca. 0,5 mm compr., cônico, 

pubescente. Drupa ca. 3 mm compr., globosa, alva, glabra. 

 Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cuité, Estrada para o Sítio Maribondo, 02-II-

2017, fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES1446); ibidem, 03-IV-2018, fl., fr., V.F. Sousa 634 (CES); ibidem, 

20-V-2014, fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES748); ibidem, Sítio Olho D’Água da Bica, fl., 22-XI-2011, 

V.F. Sousa s.n. (CES480); ibidem, 16-VIII-2012, fl., fr., V.F. Sousa s.n. (CES178); ibidem, 13-VI-

2012, fl., V.F. Sousa 104 (CES); ibidem, Sítio Planalto, 18-VII-2010, fl., C.A.G. Santos s.n. 

(CES038). 

 Myriopus salzmannii é encontrada desde o Paraguai, Bolívia, Argentina e no Brasil 

(Johnston 1930), onde possui registros para os Estados da Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
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Piauí, Rio Grande do Norte, Espírito Santo e Rio de Janeiro, ocorrendo associada à vegetação de 

Caatinga e Floresta Atlântica (Cavalheiro et al. 2011, Flora do Brasil 2020). 

 Esta espécie pode ser facilmente reconhecida em campo por apresentar hábito arbustivo, 

decumbente ou escandente, ramos subcilíndricos com lenticelas acastanhadas, tricomas foliares sem 

base discoide, ovário cônico-piramidal e alongado e estigma cônico-angular (Vieira et al. 2015). 

Diferencia-se de M. rubicundus pelos tricomas simples de base não dilatada na face adaxial, por 

apresentar tricomas estrelados na face abaxial e frutos de coloração alva. Na área de estudo é 

encontrada em margens de estrada. Coletada florida de fevereiro a novembro e frutificada em 

fevereiro, abril, maio, agosto e novembro. 
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Figura 1. Mapa da região Nordeste com destaque para a localização do município de Cuité no 

Estado da Paraíba, Brasil. Elaborado por Gleison S. Oliveira. 

Figure 1. Location map of the Northeast region highlighting the location of the municipality of 

Cuité in Paraíba State, Brazil. Prepared by Gleison S. Oliveira. 
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Figura 2. a. Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud.. b. Euploca procumbens (Mill.) Diane & 

Hilger. c. Heliotropium angiospermum Murray. d. Heliotropium elongatum (Lehm.) I.M. Johnst. 

Fotos: V.F. Sousa. 

Figure 2. a. Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. b. Euploca procumbens (Mill.) Diane & 

Hilger. c. Heliotropium angiospermum Murray. d. Heliotropium elongatum (Lehm.) I.M. Johnst. 

Photos: V.F. Sousa. 
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Figura 3. a-b. Myriopus rubicundus (Salzm. ex DC.) Luebert. c. Myriopus salzmannii (DC.) Diane 

& Hilger. d. Varronia dardani (Taroda) J.S. Mill. Fotos: V.F. Sousa. 

Figure 3. a-b. Myriopus rubicundus (Salzm. ex DC.) Luebert. c. Myriopus salzmannii (DC.) Diane 

& Hilger. d. Varronia dardani (Taroda) J.S. Mill. Photos: V.F. Sousa. 
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Figura 4. a-b. Varronia globosa Jacq. c. Varronia leucocephala (Moric.) J.S. Mill. d. Varronia 

leucomalloides (Taroda) J.S. Mill. Fotos: V.F. Sousa. 

Figure 4. a-b. Varronia globosa Jacq. c. Varronia leucocephala (Moric.) J.S. Mill. d. Varronia 

leucomalloides (Taroda) J.S. Mill. Photos: V.F. Sousa. 
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